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INTRODUÇÃO 
Neste projeto, investigamos em que condições as 

aparições do duplo no cinema produzem efeitos 

sinistros no espectador. Para trabalhar este 

tema, o objeto escolhido foi o filme Ilha do medo, 

de Martin Scorsese. 

PROBLEMA 
A pergunta que orienta a elaboração deste 

trabalho é: Como o duplo suscita efeitos 

perturbadores (unheimlich) no espectador de 

Ilha do medo? 

MARCO TEÓRICO 
Em O duplo, publicado em 1914, Otto Rank sugere 

que o duplo consiste, inicialmente, em um modo 

de assegurar a imortalidade do eu. Porém, 

posteriormente ele converte-se em um 

mensageiro da morte. Em O estranho, de 1919, 

Freud retoma a tese de Rank, perguntando-se 

como a aparição artística do duplo suscita 

efeitos perturbadores, inquietantes, sinistros 

(unheimlich) no leitor ou espectador. 

HIPÓTESE 
A aparição artística do duplo suscita efeitos 

perturbadores, inquietantes, sinistros (unheimlich) 

por meio da dissociação da estrutura narrativa como 

espelhamento de uma suposta psicopatologia 

dissociativa do protagonista. As afirmações e 

desmentidas do dispositivo narrativo deslocam o 

espectador de uma posição de onisciência. Nesse 

sentido, as pistas oferecidas anteriormente 

(foreshadowing), ao serem desmentidas, provocam o 

efeito unheimlich. 

MÉTODO DE PESQUISA 
Neste estudo, utilizou-se a metodologia da análise 

fílmica psicanalítica, inspirada nos trabalhos de Vanoye 

e Goliot-Lété (2009) e Rivera (2008), privilegiando a 

análise da decupagem de duas cenas, ao considerar as 

operações entre os signos fílmicos que geram efeitos 

de sentido.  No intuito de salientá-los, optou-se por 

fazer a decomposição plano a plano das cenas 
escolhidas. 
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